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Curso de graduação e semestre atual do estudante: Oceanografia

 

Escolha do(s)
eixo(s):

Eixos temáticos prioritários de pesquisa - Conforme anexo I do 19º Edital PIBIC -
2024 /2025

A tabela disponível no modelo do SEI foi totalmente atualizada e deve ser substituída
por esta.

  1 - Sociobiodiversidade, serviços ecossistêmicos e patrimônio espeleológico

           X 2/3 - Gestão da informação sobre a biodiversidade para subsidiar o planejamento das
ações de conservação

  4 - Planejamento e implementação da gestão nas unidades de conservação
  5 - Expansão e conectividade das áreas protegidas
  6 - Avaliação de impacto e licenciamento ambiental

           X 7 - Gestão pesqueira e cadeias produtivas em unidades de conservação de uso
sustentável 

  8 - Uso da fauna em unidades de conservação
  9 - Uso de produtos da sociobiodiversidade em unidades de conservação
  10 - Gestão e monitoramento participativos 
  11 - Inteligência e efetividade na fiscalização e proteção da biodiversidade
          X 12 - Manejo de espécies exóticas invasoras
  13 - Restauração de habitats terrestres e aquáticos
  14 - Conservação de espécies ameaçadas
  15 - Manejo integrado do fogo

Indique – assinalando com um X – o(s) tema(s) no qual a proposta está inserida:

 

1- INTRODUÇÃO:

De acordo com as definições adotadas pela Convenção Internacional sobre Diversidade
Biológica (CDB, 1992) na 6ª Conferência das Partes (CDB COP-6, Decisão VI/23, 2002), uma espécie é
considerada exótica (ou introduzida) quando situada em um local diferente do de sua distribuição natural
por causa de introdução mediada por ações humanas, de forma voluntária ou involuntária. Se a espécie
introduzida consegue se reproduzir e gerar descendentes férteis, com alta probabilidade de sobreviver no
novo hábitat, ela é considerada estabelecida. Caso a espécie estabelecida expanda sua distribuição no novo
hábitat, ameaçando a biodiversidade nativa, ela passa a ser considerada uma espécie exótica invasora
(CDB, 1992).

A introdução de espécies exóticas pode causar impactos ecológicos, sociais e
econômicos. Considerando somente os impactos ecológicos, a introdução de espécies exóticas pode
provocar perda da biodiversidade em decorrência da competição por recursos, introdução de patógenos e
até hibridização com espécies nativas.

A introdução de espécies exóticas é uma das quatro mais importantes ameaças à
biodiversidade marinha. As outras são: fontes terrestres de poluição marinha, exploração excessiva dos
recursos biológicos do mar e alterações ou a destruição física do habitat marinho (Santos & Coelho, 2002).

Segundo a FAO (2020), o camarão-tigre ou camarão-tigre-gigante (Penaeus monodon) é
uma espécie nativa do oceano Indo-Pacífico, com distribuição no sudeste e sul da Ásia, leste da África e
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nas costas da Austrália.
Fuller et al. (2014) sugerem que a introdução do camarão-tigre em novas áreas

desprovidas da sua presença ocorreu devido ao crescente tráfego de navios em rotas transoceânicas, a falta
de tratamento adequado durante a descarga de água de lastro dos navios e à intensificação da carcinicultura
em diversas regiões, a partir dos anos 1970. Ainda segundo estes autores, os registros da introdução de P.
monodon são relatados em publicações, sobre sua ocorrência, em diversos países americanos banhados
pelo oceano Atlântico, como Brasil, Colômbia, Cuba, Costa Rica, México e sudeste dos Estados Unidos.

No Brasil, o camarão-tigre começou a ser utilizado na aquicultura na década de 1970
(Leão et al., 2011) e seus registros aumentaram em ambientes naturais, em sua maioria nos estados do
norte e nordeste: Amapá (Silva et al., 2002), Pará (Hidenburgo et al., 2011; Cintra et al., 2011, 2014),
Maranhão (Fausto-Filho, 1987; Santos & Coelho, 2002), Piauí (Da Silva et al., 2016), Rio Grande do
Norte (Santos & Coelho, 2007; Souza-Júnior et al., 2015), Pernambuco (Coelho et al., 2001; Santos &
Coelho, 2002; Santos & Coelho, 2007), Alagoas (Coelho et al., 2001; Santos & Coelho, 2007), Sergipe
(Santos & Coelho, 2007) e São Paulo (Rodrigues et al., 2000).

No Maranhão o primeiro registro de captura do camarãotigre reportado na literatura
científica foi em 1987, no município de Tutóia, no Delta do Parnaíba (Fausto-Filho, 1987). Mais
recentemente, Andrade et al. (2021) reportaram coletas desta espécie ao longo de três municípios do litoral
amazônico maranhense, sendo a primeira, no ano de 2019, em São Luís; a segunda, em 2020, em
Guimarães; e a terceira, em 2021, em Apicum-Açú.

A pesca artesanal tem uma posição de destaque no estado do Maranhão devido sua
importância socioeconômica para as comunidades tradicionais, sobretudo a pescaria de camarões (FUNDO
VALE, 2018). O camarão é muito importante tanto do ponto de vista econômico, no sentido comercial,
quanto do relacionado à segurança alimentar, devido seu valor nutricional entre os crustáceos.

No Maranhão, a captura de camarão é majoritariamente artesanal e as principais espécies
pescadas são o camarão-sete-barbas ou piticaia Xiphopenaeus kroyeri), o camarão-branco (Litopenaeus
schmitti) e o camarão-rosa (Farfantepenaeus subtilis), além do expressivo número de espécies que compõe
a fauna acompanhante (ARAGÃO et al., 2015).

O Núcleo de Gestão Integrada (NGI) ICMBio São Luís é responsável por cinco Reservas
Extrativistas, sendo quatro destas marinhas, distribuídas ao longo do litoral amazônico maranhense: Baía
do Tubarão, Arapiranga-Tromaí, Cururupu e Itapetininga, sendo as primeiras, respectivamente, as três
maiores RESEX marinhas do Brasil. Nestas unidades a pesca é a principal atividade socioeconômica, e os
camarões nativos são os recursos mais importantes, juntamente com a pescadaamarela (Cynoscion
leiarchus).

Nos últimos dois anos (2022 e 2023), pescadores artesanais beneficiários das RESEX da
área de abrangência do NGI ICMBio São Luís têm comunicado com frequência aos servidores do ICMBio
a captura de P. monodon, durantes suas pescarias cotidianas. Em geral, os pescadores demonstram grande
preocupação, por não conhecerem a espécie, não saberem a procedência, não saberem se podem consumir,
não saberem o que devem fazer com os indivíduos capturados, e nem os possíveis riscos associados a
ocorrência da espécie exótica. A comunicação se dá majoritariamente via aplicativo de celular, quase
sempre, acompanhado do envio de fotografias retratando o camarãotigre, que é facilmente identificável
(Figura 1).

 
Foto 1 – Camarão-tigre capturado na comunidade Santa Clara, RESEX Baía do Tubarão, em 2023. (imagem enviada

por comunitários)
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Apesar da existência de publicações científicas sobre registros da ocorrência do P.

monodon no litoral das regiões norte e nordeste do Brasil, além de publicações sobre sua biologia, em
revistas especializadas sobre cultivos de organismos aquáticos, pouca, ou quase nenhuma informação
sobre o camarão-tigre em ambientes naturais, incluindo unidades de conservação, e a relação desta espécie
com a pesca desenvolvida por pescadores artesanais, chagam aos pescadores locais, aos gestores de
unidades de conservação, aos servidores dos poderes públicos, aos consumidores de pescados e,
finalmente, à sociedade em geral.

Neste contexto, o presente projeto visa preencher esta lacuna, realizando um
levantamento bibliográfico sobre informações gerais a respeito da biologia e ecologia do P. monodon;
Levantando informações sobre o histórico de ocorrência na RESEX Baia do Tubarão, junto aos
comunitários locais; Levantando informações sobre o conhecimento local dos pescadores, em relação o
camarãotigre, isto é, onde ocorre, como é capturado, em que período, etc.; E por fim, elaborando um
material informativo sobre esta espécie exótica, direcionado às comunidades beneficiárias das quatro
RESEX Marinhas do litoral amazônico maranhense que compõem o NGI ICMBio São Luís, com ênfase
aos pescadores artesanais.

Apesar de a problemática da invasão do P. monodon atingir as quatro RESEX Marinhas
de abrangência do NGI ICMBio São Luís, considerando tratar-se de um projeto de iniciação científica,
onde o estudante está ao mesmo tempo realizando pesquisa e cursando sua graduação em Oceanografia,
bem como a necessidade de menor complexidade na logística de deslocamento para realização da
pesquisa, sobretudo, considerando a escassez de recursos financeiros para sua realização, escolhemos a
RESEX Baia do Tubarão.

Desta forma, a pesquisa proposta irá realizar um levantamento inédito sobre P. monodon
na maior Reserva Extrativista Marinha do Brasil. Seus resultados irão contribuir com o atendimento da
demanda dos comunitários por maiores informações sobre a espécie, e poderão dar uma melhor dimensão
da extensão dos problemas associados à esta espécie exótica invasora, podendo subsidiar diversas ações de
gestão.

Considerando os eixos temáticos prioritários para pesquisa, de acordo com o PEP (ciclo
2024/2025), a pesquisa aqui proposta dialoga com o eixo 2/3 - Gestão da informação sobre a
biodiversidade para subsidiar o planejamento das ações de conservação, uma vez que pode contribuir
para a espacialização e análise de informações e dados de biodiversidade, de espécies exóticas invasoras,
cujos resultados podem ser relevantes para o planejamento das ações de conservação e à tomada de decisão
em prol da gestão de unidades de conservação. Além disso, a pesquisa também dialoga com eixo 4 -
Planejamento e implementação da gestão nas unidades de conservação, uma vez que os resultados
podem contribuir para a elaboração do plano de manejo da UC; a avaliação da efetividade da UC no
cumprimento de seu objetivo de criação; e a definição de critérios ecológicos de priorização de UCs para
destinação de recursos ou inserção em programas e/ou projetos. Por fim, consideramos que a pesquisa
também dialoga com o eixo temático prioritário de pesquisa 12 - Manejo de espécies exóticas invasoras,
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que a pesquisa proposta pode contribuir com o entendimento dos vetores de disseminação de espécies
exóticas, da susceptibilidade dos ambientes à invasão biológica, assim como para a compreensão dos
aspectos sociais, culturais, econômicos e ecológicos relacionados ao controle/manejo de exóticas.

 

2 - OBJETIVOS GERAIS E ESPECÍFICOS DO PLANO DE TRABALHO

Objetivo geral:
Analisar o conhecimento e a percepção de pescadores artesanais sobre a ocorrência e

impactos socioambientais do camarão-tigre (Penaeus monodon) na RESEX Baia do Tubarão.
 
Objetivos Específicos:

Realizar uma pesquisa bibliográfica sobre a biologia, ecologia, e possíveis
ameaças associadas ao P. monodon;

Fazer um levantamento do histórico sobre a ocorrência do P. monodon na RESEX
da Baia do Tubarão, junto aos pescadores artesanais, e comunitários da RESEX;

Levantar informações sobre o conhecimento local relacionado ao P. monodon;
Elaborar material educativo direcionado aos beneficiários das quatro RESEX

Marinhas pertencentes ao NGI ICMBio São Luís, sobre P. monodon.

3 - METODOLOGIA

3.1 Caracterização da Área de Estudo
A RESEX Baía do Tubarão está situada nos municípios de Icatú e Humberto de Costa, no

norte do Maranhão, entre a ilha de São Luís e o Parque Nacional dos Lençóis Maranhenses. A RESEX é o
limite leste das maiores florestas de manguezais do Brasil, formada por um complexo de baías, rios e
estuários, com rica diversidade (UCB, 2018). A Unidade de Conservação abrange uma área de 223.917
hectares, sendo a maior RESEX Marinha do Brasil, e tem por objetivos proteger os recursos naturais
necessários à subsistência de populações tradicionais extrativistas da região; conservar os bens e os
serviços ambientais costeiros prestados pelos manguezais e recursos hídricos associados; e contribuir para
a recuperação dos recursos biológicos, para a sustentabilidade das atividades pesqueiras e extrativistas de
subsistência. Apesar de o levantamento das famílias beneficiárias não estar concluído, estima-se que a
RESEX beneficie aproximadamente 7 mil famílias, distribuídas em pouco mais de 30 comunidades, que
utilizam de seus recursos para sobrevivência.
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Figura 2. Mapa de localização da Reserva Extrativista da Baía do Tubarão.
Fonte: ICMBio, RESEX Baía do Tubarão.

 

3.2 Pesquisa bibliográfica
Será realizado um levantamento bibliográfico sobre a biologia, ecologia, ocorrência do P.

monodon, e possíveis ameaças associados à introdução do em ambientes exógenos. O levantamento
bibliográfico será realizado por meio de buscas nas plataformas digitais de publicações científicas
especializadas no tema em questão.

 
3.3 Histórico de ocorrência
 
A coleta de dados sobre o histórico da ocorrência do P. monodon, e sobre o conhecimento

local acerca da espécie será realizada a partir da aplicação de entrevistas junto aos membros do conselho
deliberativo (que é composto por lideranças de todas as comunidades beneficiárias da RESEX), e também,
junto aos membros das colônias e sindicatos de pescadores. Serão ainda realizadas entrevistas com
pescadores de ao menos duas comunidades da UC. As entrevistas serão guiadas por um questionário
semiestruturado, contendo questões abertas e fechadas. Este tipo de questionário já foi utilizado em outros
estudos envolvendo conhecimentos e percepções de pescadores sobre vertebrados aquáticos (Vidal et al.,
2019; Chagas et al., 2021; Ternes et al., 2023). As perguntas do questionário estarão relacionadas ao perfil
do pescador (sexo, faixa etária, escolaridade, tempo que pratica a pesca) e ao conhecimento etnobiológico
sobre o camarão-tigre (como reconhece, onde ocorre, como é pescado, em que época).

Será utilizado o método “bola de neve” para seleção dos entrevistados, no qual um
informante–chave, neste caso um pescador indica o próximo pescador a ser entrevistado (VINUTO, 2016).

Durante as atividades de campo, sempre que possível, serão ainda observados os
desembarques pesqueiros e realizados registros fotográficos dos camarões-tigre capturados.

 
3.3 Análise de dados
 
Os dados obtidos serão inseridos em planilhas do Excel, e, posteriormente analisados

qualitativamente e quantitativamente, sendo representados a partir de gráficos, porcentagens e tabelas. As
informações serão comparadas com a literatura científica através de tabelas de cognição comparada
(MARQUES, 2001) e de revisões bibliográficas.
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3.4 Elaboração de material educativo
Ao final da pesquisa será elaborado um material educativo sobre a ocorrência do

Penaeus monodon nas RESEX do litoral maranhense. Esse material terá como público-alvo principal os
pescadores artesanais beneficiários das RESEX.

O formato do material a ser elaborado, será definido ao longo da pesquisa, podendo ser
um panfleto, a ser impresso (quando houverem recursos financeiros); ou um card digital, ou mesmo um
vídeo de curta duração, que poderão ser compartilhados através de aplicativos de celulares, e/ou redes
sociais.

 

4 - RESULTADOS ESPERADOS

Esperamos que a pesquisa realizada seja capaz de levantar maiores informações sobre a
biologia, ecologia, ocorrência e possíveis ameaças associadas à invasão do P. monodon, na RESEX da
Baia do Tubarão.

Essas informações serão fundamentais para a elaboração de um material educativo, capaz
de atender os anseios dos pescadores por informações sobre o camarãotigre, frente suas preocupações em
virtude do “aparecimento” desta nova espécie, desconhecida até então, em suas pescarias cotidianas.

Além disso, esperamos que a pesquisa possa trazer informações sobre um provável
aumento da população de P. monodon na RESEX Baia do Tubarão nos últimos anos, com registros
reportados, documentados e sistematizados.

Espera-se que a pesquisa proposta possa ainda contribuir para uma análise da dimensão
do problema da invasão do , na RESEX da Baia do Tubarão, e suas possíveis consequências
socioambientais. Os resultados também poderão contribuir para o entendimento da questão nas demais
RESEX Marinhas sob responsabilidade do NGI ICMBio São Luís, ajudando no desenho de futuras
estratégias de gestão de enfrentamento deste problema.

5 - IMPORTÂNCIA DA EXECUÇÃO DA PESQUISA PARA A CONSERVAÇÃO DA
BIODIVERSIDADE

Consideramos a realização desta pesquisa muito relevante, no sentido de trazer maior
visibilidade à problemática da invasão da espécie exótica nas RESEX do litoral maranhense, sobretudo
considerando a importância socioambiental das pescarias de camarões nativos para as populações
tradicionais beneficiárias.

Desta forma, esperamos que a realização esta pesquisa seja capaz de atrair mais
pesquisas e investimentos, para o enfrentamento da questão aqui apresentada, isto é, a invasão do Penaeus
monodon no litoral maranhense. Como consequência da realização de mais pesquisas, esperamos a
ampliação do conhecimento, no sentido de contribuir de forma mais robusta com o entendimento da
questão, subsidiando ações efetivas de manejo e conservação, no sentido de minimizar seus possíveis
impactos socioambientais.

6 - ETAPAS E CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO DO PLANO DE TRABALHO

 

Etapa 1 – Pesquisa bibliográfica

 

Etapa 2 – Coleta de dados (aplicação dos questionários)

 

Etapa 3 – Relatório Parcial
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Etapa 4 – Análise dos dados

 

Etapa 5 – Elaboração de material educativo sobre o P monodon

 

Etapa 6 - Elaboração e submissão de artigos

 

Etapa 7 - Relatório Final

 

Etapa Set/24 Out/23 Nov/24 Dez/24 Jan/25 Fev/25 Mar/25 Abr/25 Mai/25 Jun/25 Jul/25 Ago/25
1 X X X X X X X X X X X X
2       X X X X X X X    
3           X            
4           X X X X      
5                 X X X  
6                   X X X
7                       X

Marque com um X o período correspondente a cada uma das etapas. Podem ser acrescentadas novas etapas
caso necessário
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